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Comeníarios 

D e e n t r e t o d o s l o s m o m e n t o s y 

h e c h o s g l o r i o s a m e n t e d e s t a c a d o s e n 

el v u e l o d e i «Jesús d e l O r a n P o d e r » 

s o b r e la E s p a ñ a t r a sa t l án t i ca , s o b r e 

esa ' b r a v a y f e c u n d a t i e r r a a m e r i c a n a , 

e n q u e la r a z a h i s p a n a e s c r i b i ó c o n 

s u s a n g r e y p l a s m ó c o n s u e s p í r i t u el 

p o e m a i n g e n t e d e la c o l o n i z a c i ó n , 

q u e d a r á u n o s o b r e t o d o s , d e s t a c a d a ­

m e n t e , c o n u n v e r d o r i n m a r c e s i b l e 

d e e s p e r a n z a . 

El a c t o de l g o b i e r n o c h i l e n o al d a r 

a j i m é n e z e Ig les i a s l o s h e r o i c o s c a b a ­

l l e r o s d e l a i r e , e s o s p l i e g o s p a r a el 

d e l I ' e r ú r e s o l v i e n d o f r a t e r n a l m e n t e 

el v i e jo p l e i t o d e l o s t e r r i t o r i o s d e 

* r a c n a y Ar ica , t i e n e p o r s n g e s t o d e 

a t n o r y d e r e s p e t o a la m a d r e r l i s p a -

n i a u n a g r a n d i o s i d a d p e r d u r a b l e y ¡ 

u n a s ign i f i cac ión q u e n o s e n t u s i a s m a 

y e n o r g u l l e c e e n i n u s i t a d a m e d i d a . 

El a v e h i s p a n a , d e m e t á l i c o s n e r ­

v i o s , e n c u y o m o t o r c o r d i a l p a l p i t a el 

a l i e n t o d e la r a za q u e la fo r jó c o n s u s 

f i r m e s m a n o s , h e c h a s a y e r a b l a n d i r 

t r i u n f a d o r a s la e s p a d a d e las c o n q u i s ­

tas , y h o y s a b i a e n b a t i r las for jas y 

e m p u ñ a r el a r a d o , p a r a l o s t r i u n f o s 

d e l t r a b a j o , e l a v e h i s p a n a , q u e p o r 

s e g u n d a vez c r u z ó el o c é a n o p a r a 

l l e v a r el a m o r e s p a ñ o l a s u s h e r m a ­

n o s d e A m e r i c a , ha_^sido e l e g i d a c o ­

m o s í m b o l o c o l o m b i n o q u e p o r t a el 

s i g n o d e la p a z f r a t e rna l e n t r e d o s 

h i jas l o z a n a s y p u j a n t e s d e la m a d r e 

E s p a ñ a , . ^ . J , ^ ^ 

E n el c o r a z ó n m a t e r n a l d e b e n s i e m ­

p r e l o s h i j o s f u n d i r y r e s o l v e r c o n c a ­

r i ñ o s u s d i f e r e n c i a s , y el a b r a z o m a ­

t e r n o u n e as í l o s filiales r e t o ñ o s q u e 

e n s u s q u e r e l l a s d e b e n t e n e r p r e s e n t e 

q u e i g u a l s a n g r e c o r r e p o r s u s v e n a s 

y c o n las m i s m a s f rases d i c e n s u p e n ­

s a m i e n t o . 

El s u r c o q u e e n las n u b e s o n d i n a s 

t r aze e n su v u e l o el a v i ó n e s p a ñ o l al 

t r a s p o n e r la l i nea f r o n t e r i z a e n t r e 

C h i l e y P e r ú , q u e d a r á t e n d i d o e n t r e 

las d o s r e p ú b l i c a s c o m o l o s b r a z o s 

a m p a r a d o r e s d e E s p a ñ a q u e al e s t r e -

' c h a r l a s d e s h a c e t o d a r e n c i l l a y t o d o 

e n c o n o . 

Si n o f u e r a o t r o el r e s u l t a d o d e la 

b r i l l a n t e h a z a ñ a d e Ig l e s i a s y J i m é n e z , 

p o d í a n ju 'zgar c o l m a d a s t o d a s s u s a m ­

b i c i o n e s y t o d a la n a c i o n a l a s p i r a ­

c i ó n , c o n s e r p o r t a d o r e s d e e s t e m e n ­

saje de l p u e b l o c h i l e n o a l o s p e r u a ­

n o s , d a n d o fin y s o l u c i ó n a la a ñ e j a 

c u e s t i ó n d e T a c n a y Ar ica , q u e p u d o 

s e r o c a s i ó n d e l u c h a s s a n g r i e n t a s , 

p e r t u r b a d o r a s d e l d e s a r r o l l o f l o r e ­

c i e n t e d e a m b o s p a i s e s f r a t e r n a l e s . 

« H i s p a n i a j r i a t e r » r e s u r g e d e n u e ­

v o t r i u n f a d o r a , y a h o r a e n vez d e la 

e s p a d a f l a m í g e r a y a s o l a d o r a , e m p u ­

ñ a c o n s u s m a n o s u n t i m ó n y e n l u ­

g a r d e l p e n a c h o e n c e n d i d o d e l Casco . 

g u e r r e r o l leva c o m o a i r ó n d e g l o r i a s \ 

u n g a j o d e l a u r e l y u n a r a m a d e o l i - \ 

v o . ^ 

visltí* la c o i ¡ o d : k y s e r e d R i u 

y o n c o n í r c s r á e n e l i a l o m á s e s t u p e n d o e u c a i z a l o p a r a c " b n i e t o s , s e 

ñ o r a s y n i ñ o s a p r e c i o s c o m p l e i s a n e n t a e o o n ó r a i c o s . 

A r t i c u l e s ? d o p r i m e r a c a i i d a d f a b í i o a d o ? . e x c ' i : í i r . - ' j r . e n t a para esta 
casa a p r e c i o s g i n c o n v '>? 

ZORRILLA I -—LORCA 

( D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O . N J ) 
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t i p l i ca r se se va e x t e n d i e n d o p o r t o -

d a s p a r t e s . Y a e s t e p a s o , el p l a n e t a ' 

I q u e d a r á d e s h a b i t a d o , ¡ q u é d e m o n i o ! 

P L Q J V I H Z O S 

L e o e n u n p e r i ó d i c o q u e l o s fabr i ­

c a n t e s i n g l e s e s d e c o c h e c i t o s p a r a n i ­

ñ o s e s t á n a p u n t o d e q u e b r a r , p o r 

h a b e r v e n i d o la i n d u s t r i a a m e n o s d e 

u n m o d o l a m e n t a b l e . 

¿Por qué? Porque los cas.idos 

de aquel bendito país 

hau dejado de encargar 

niños a París. 

E n I n g l a t e r r a c o m o e n E s p a ñ a l o s 

r o r r i t o s s e e n c a r g a n a P a r í s p o r l o s 

m a t r i m o n i o s , y l o s m a t r i m o n i o s in­

g l e s e s d i c e n - q u e . . . n a r a n j a s ; o lo q u e 

e s i g u a l ; q u e la v i d a e s h a r t o c a r a y 

n o e s t á n p o r r e c a r g a r el p r e s u p u e s t o 

d o m e s t i c o . 

Y ujiidos los fabricantes 

pidenien el [-PARLAMENTO 

un decreto que ios salve 

concebido en estos términos;-

<^En v is ta d e l o s p e r j u i c i o s q u e a 

la patria o c a s i o n a r í a la c a r e n c i a d e 

n i ñ o s ; se recuerda a l o s m a t r i m o n i o s 

i n g l e s e s l a o b l i g a c i ó n d e c r e c e r y 

m u l t i p l i c a r s e » . 

La p r o p o s i c i ó n p a r e c e s e r q u e n o 

ha t e n i d o b u e n a a c o g i d a . 

Lo cual viene a demostrar 

que en esta grave cuestión 

ricos y pobres, están 

de acuerdo en la rubia Albión. 

Eso de que ei niíio viene ' 

con ua pan bajo del brazo, • 

no io creen ya ni en Belchite. 

¡Se ha puesto ef trigo muy caro. 

P I L I 

igamos que el horror a muí-
i 

C a s i t a s d e l o s c a m i n o s , 
l e j anas casas r i s u e ñ a s 
q u e c o r o n a n las c o l í n a s 
o r e s a l t a n e n las c u e s t a s . 

N i d o s de l a m o r a j e n o , 
d o n d e el a l m a p a s a j e r a 
a d i v i n a u n c a l o r c i t o 
d e c o r d i a l i d a d i n t e r n a . 

m 
L a p e n a d e l a n d a r i e g o 

e s u n s u s p i r o q u e t r e p a 
p o r el e s t r e c h o s e n d e r o 
q u e t e r m i n a a n t e las p u e r t a s . 

m ' 
D o l o r d e i d e s a m p a r a d o ; 

sufr i r d e l q u e n a d i e e s p e r a 
y l leva e n el p e c h o u n s u e ñ o 
q u e e s c u c h i l l o y a n a t e m a . 

D e s g r a c i a d o p e r e g r i n o 
d e f i g u r a l a s t i m e r a 
q u e h a c e l a d r a r a l o s p e r r o s ; 
y es el b l a n c o d e las p i e d r a s . 

El h o g a r q u e n o l lal las n u n c a 
¿ lo e n c o n t r a r á s c u a n d o m u e r a s 
o s e r á n t a m b i é n cas i t a s 
d e l c a m i n o las e s t r e l l a s ? 

R A F A E L P A R E j S C O 

P o r p r i m e r a v e z l ie f u m a d o un p u ­

r o y h e s e n t i d o u n a s e n s a c i ó n n ó c o ­

n o c i d a h a s í a e n t o n c e s . G i r a b a t o d o 

e j i m i d e r r e d j r ; o r a m u y l e i i í a m e n í e ; 

o r a v e r t i g i n o s a m e n t e ; o r a d e s i g u a l . 

V e í a c a r a s d e s c o n o c i d a s , p e r o q u e 

s e b u r l a b a n ; r o s t r o s c o m p a s i v o s q u e 

t e n i a n l á s t i m a y q u e n o ia s e i i t i d i i . 

U n g u a r d i a p u n e e l o r d e n ; q u e el 

t r á n s i t o n o c e s e ; m e e m p u j a a u n r i n ­

cón ; . a l l i m á i n d i c a y v o y c o m o un 

a u t ó m a t a ; a j e n o al p e l i g r o , s i n t i e n ­

d o lo s e d i f i c i o s o s c i l a r s o b r e mi c a ­

b e z a . 

L o c o s , l o c o s d e r e m a t e , ¿ c u á n d o 

v a i s a c e s a r e n v u e s t r o s e r r o r e s ? 

¿ c u á n d o la n o r m a l í d - ü i d e la v i d a 

r e a l r( f í i rá v u e s t r o s d e s t i n o s c o n h e ­

c h o s u u i i c ü c i o s ? , ¿ c u á n d o e l c u r s o 

d e l m u n d o s e g u i r á el c a m i n o a r t i f i ­

c ia l y n o iiaiuial.'^, ¿ c u á n d o d e s e c h a ­

r é i s m a l o s p e n s a m i e n t o s , c r u e l e s v i -
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X^AÍt/^M/^ c í s i t u d e s , m i s t e r i o s o s e n i g m a s ? , 

p - ^ v i » ^ i %f ¿ c u á n d o al l o g r o d e v u e s t r a s p a s i o ­

n e s n o q u e r r a i s a l c a n z a r o t r a i n á s ? , 

¿ c u á n d o . c r e y e n d o v iv i r m o r i r é i s o 

c r e y e n d o m o r i r v i v i r é i s ? 

E m b o r r a c h a o s d e n é c t a r s a b r o s o , 

i l u s t r a d v u e s t r a s m e n t e s a ú n j ó v e ­

n e s , e s t u d i a d p a r a s e r y l l e g a r ; a ú n 

o s e n c o n t r á i s e n la e r a m e d i a y o s 

c r e é i s e n la c u m b r e . L o c o s d a r e m a ­

t e . ¿iVle c o n o c e s ? N o . ¿ M e h a s v i s ­

t o angui la v e z ? N o . ¿ M e h a s s e n t i d o 

h a b l a r e n o t r a o c a s i ó n ? N o . ¿ Q u i é n 

s o y ? Q u i e n e r e s . ¿ Q u i e n e r e s ? Q u i e n 

s o y . ¿ S a b e s ? T ú y y o o y o y t ú . A h o 

ra n o e r e s n a d i e , s e r i en d e t í , t e 

a p a r t a n a p u n t a p i é s c o m o a u n p e ­

r r o y p o r c o n s i g u i e n t e r a z ó n l ó g i c a , 

a nn' t a m b i é n . E r e s la M u e r t e , l u e g o 

s o y la M u e r t e . 

¿ Q u é t e i m p o r t a q u e y o s e a la 

M u e r t e ? M e m i r a s c o n t e r r o r p r o p i o 

d e u n a a p a r i c i ó n ; p u e s t e m i r a s e n 

un e s p e j o . ¿ N o v e s q u e s o m o s u n o ? 

¿ T e h o r r o r i z a s ? ¿ A c a s o h a s m i r a d o 

e n tu s e m b l a n t e ? ¡Mi t v i v o > r e t r a t o ! 

E s t o y e n tu l u g a r y n o t e o d i o ; n o 

m e d a s m i e d o ni h o r r o r ; a s c o , r e ­

p u g n a n c i a , t a l v e z , 

¿ Q u é q u i e r o ? P r e d e c i r t e del error. 
S o m o s d o s p e r o e n uno, sentimos 
lo i d é n t i c o y t e n e m o s s o b r e nosotros 
la v i s t a d e e s a s o c i e d a d . E s a socie­
d a d , e s a s a b i a , p r e d e c e s o r a del vi­

cio, p e r o q u e c o n t o d a su sabiduría 
e s c r i b e c o m o sí a t e n t a r u j a s fuera: 
« P e l i g r o d e m u e r t e » . ¿ Q u é peligro? 
V e o e n l a s c a r r e t e r a s varios carteles 
i n d i c a d o r e s d e ese p e l i g r o ; observo 
en i a s c i u d a d e s , c o l o c a d a en postes 
e l é c t r i c o s , u n a f i g u r a h o r r i b l e de mi 

r o s t r o . « P e l i g r o d e m u e r t e . . . » Pero, 
¿ p e l i g r a la M u e r t e o la V i d a ? ¿En 

q u é q u e d a m o s ? M e m i r a s absorto, 
m e j o r d i c h o , t e m i r a s a tí mismo. Te 
c o n v e n c e s d e l e r r o r ? ¿ C o m p r e n d e s 

el c a s o ? 

S e g u i r í a h a b l á n d o t e d e o t r a s t a n ­

t a s c o s a s , p e r o v o y c o m p r e n d i e n d o 

q u e y a n o s o m o s d o s e n u n o ; v a s 

v o l v i e n d o a la p o s e s i ó n d e t u s s e n ­

t i d o s . M e r e t i r o . I n d i c a , p r e d i c e e s a 

s o c i e d a d e s a g u i a : ¡ q u é gn 'a! ¡ q u é 

e r r o r ! . . . ¡ A d i ó s ! 

y m e q u e d o a b s o r t o , i n d e c i s o , v a ­

g a n d o e n mi i m a g i n a c i ó n el c a s o . ' 

El g u a r d i a d e la p o r r a , s e a c e r c a , ' 

d i s p l i c e n t e . ¡ E h , a m ^ g o , s e le h a pa­

s a d o y a ! 

A . M A R T Í N E Z E N D I Q U E 

«.Jiyi££Í£^:AbrÍl 

H nuestros lectores 

L A T A R D E D E L O R C A p o n e e n c o ­

n o c i m i e n t o d e s u s l e c t o r e s , q u e 

e n s u s t a l l e r e s s e h a c e n t o d a c l a ­

se d e i i n p r e s o s i n c l u s o l o s d e l u j o , 

c o n t o d a la p e r f e c c i ó n q u e p u e d a 

d e s e a r el m á s e x i g e n t e . 

T e n e m o s t a m b i é n u n m a g n í f i c o 

s u r t i d o e n p a p e l p a r a e sc r ib i r , t a n ­

to e n r e s m i l l e r í a c o m o e n e s t u c h e s 

d e g r a n n o v e d a d y e x q u i s i t o g u s ­

to , s o b r e s , t a r j e t a s , e s q u e l a s f u n e ­

ra l e s , f a c tu r a s , a n u n c i o s , c a r t e l e s , 

i m p r e s i ó n d e l i b r o s y f o l l e t o s , t o ­

d o c o n v e r d a d e r o e s m e r o y p o s i ­

t iva e c o n o m í a . 

L A C U L T U R A L 
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• E L T R I O D E B A R C E L O N A 

' E l c o n c i e r t o c o r r e s p o n d i e n t e al 

¡ p r e s e n t e m e s , q u e s e c e l e b r ó a n o c h e 

' e n e l G u e r r a , o f r e c í a t r e s p o d e r o s o s 

• a t r a c t i v o s : e l s e r e s p a ñ o l e s l o s in t é r ­

p r e t e s , el c o n s t a r e l p r o g r a m a de 

d o s p a r t e s d e m ú s i c a e s p a ñ o l a y el 

d e f i g u r a r e n la r e s t a n t e el n o m b r e 

d e B e e t h o v e n y s u b e l l í s i m o T r i o en 

mi b e m o l . 

E l p r o g r a m a e r a d e u n a g r a n s i m ­

p a t í a y u n i d a a él la c a l i d a d d e los 

i n t é r p r e t e s , n o e r a a v e n t u r a d o con­
f iar e n u n a v e l a d a g r a t í s i m a . 

C a t a l u ñ a e s d e l a s regiones es­
p a ñ o l a s q u e m á s altos valores han 
a p o r t a d o — e n c a n t i d a d y calidad-
ai r i c o a c e r v o m u s i c a l i b é r i c o . La 

h o n d a l a b o r p e d a g ó g i c a desarrollada 
p o r C l a v é , h a d a d o y s e g u i r á dando 
ó| ) i i i ios f r u t o s . L a m ú s i c a e s e n Ca-

talufia d i o s a tutelar a n t e la que oU* ,̂  


